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Resumo: Ao redigir o resumo, os autores devem lembrar que ele precisa apresentar, de modo conciso, a temática, os objetivos, os procedimentos e as conclusões do artigo. Evite ultrapassar 15 linhas no resumo, e use, como parâmetro de tamanho, uma quantidade de texto que permita a inserção, na primeira página do artigo, dos seguintes itens: título, autores (já com as devidas notas de rodapé), o resumo, as palavras-chave, abstract e keywords. Já o início da primeira seção (Introdução) poderá ocorrer tanto nesta primeira página quanto no início da seguinte. O Resumo é escrito com espaçamento simples e não possui parágrafos nem tabulações, tendo margens de 4,0cm à direita e à esquerda. 
Palavras-chave: artigo, publicação, resumo (mínimo de 3 e máximo de 5).
Abstract: Aqui, os autores devem apresentar o resumo em inglês. Caso o artigo tenha sido redigido em língua inglesa, mantêm-se também o resumo em português.
Keywords: paper, publication, abstract (mínimo de 3 e máximo de 5).
1 Introdução (ou outro título, à escolha do autor)
O artigo, redigido em português, inglês ou espanhol, deverá estar no formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF, contendo entre 15 e 25 páginas, escrito exclusivamente com letra Arial. O corpo do texto deverá ter tamanho 11pt, espaçamento 1,5 entre linhas, distância entre parágrafos igual ao espaçamento entre linhas, com um recuo de 0,7cm na primeira linha, exceto naquelas que iniciam o parágrafo logo após os títulos de seções e de subseções.
Evite que o título do trabalho ultrapasse duas linhas. Ele deve ser escrito em caixa alta, centralizado, tamanho 14pt (não usar as formatações em negrito e itálico). Na sequência, você deverá redigir o título em inglês, usando a mesma formatação. Os nomes dos autores somente serão inseridos na versão final, caso ocorra aprovação. Deverão, no momento adequado, ser redigidos (em forma corrente, sem caixa alta nem alteração na ordem entre nomes e sobrenome) em itálico, tamanho 12pt e alinhados à direita, sendo que sua respectiva instituição de origem (departamento, universidade, faculdade etc.) e endereço eletrônico, em tamanho 10pt, devem ser inseridos em nota de rodapé. Os espaçamentos nos rodapés são simples e o alinhamento é à esquerda. 
As seções devem ser numeradas sequencialmente a partir da Introdução, com tamanho 12pt e formatação em negrito, tendo apenas a primeira letra em maiúscula. Neste formato A4, devem ser obedecidas as seguintes margens: superior 2,5cm (exceto na primeira página, que tem margem superior de 5,0cm); inferior 2,5cm; lateral esquerda 3,0cm e lateral direita 3,0cm. O topo e o rodapé das páginas contêm elementos imagéticos e textuais que deverão ser respeitados, conforme apresenta-se neste modelo. 

Não esqueça de conquistar o leitor já na introdução, apresentando a ele a importância da sua pesquisa e o alcance dos resultados. Evite se referir ao artigo como se ele fosse um projeto, porque ele é, na verdade, o resultado de uma pesquisa. Mesmo que tal estudo tenha se originado de um projeto, o que estará sendo divulgado não é o projeto em si, mas todo empenho científico feito a partir dele, bem como os resultados, sejam eles parciais ou finais. Desta maneira, expressões como este artigo objetiva apresentar..., esta pesquisa foi desenvolvida em... ou este estudo se focou na...  parecem ser mais adequadas que este projeto tem como objetivo... 
Outro aspecto importante é informar ao leitor, seja na Introdução ou em outro ponto do texto, quando o artigo se refere a uma parte de um estudo maior. Assim, citar a pesquisa global e especificar aquilo que estará sendo focado no artigo é uma boa estratégia para que o leitor fique bem informado acerca de qual etapa está sendo abordada no artigo.

2 Revisão da literatura (ou outro título, à escolha do autor)
As obras citadas ao longo do texto, que constarão da listagem final de Referências, deverão servir de suporte para fundamentar o tema na literatura específica e permitir melhor compreensão. As referências devem seguir a Norma ABNT-NBR 6023 (2002). As citações devem ser indicadas no texto pelo sistema autor-data, de acordo com a ABNT-NBR 10520 (2002), como exemplificado na sequência.

Segundo Nadolskis (2002), o texto científico pode ser de três categorias: original, comunicação provisória ou artigo de crítica. “Qualquer que seja o procedimento adotado, o sucesso do texto final, em termos de comunicação, dependerá de quanto o leitor for capaz de encontrar o fio condutor do trabalho” (LUNA, 2007, p. 96).
As citações com mais de três linhas devem ser destacadas com um recuo de 4cm da margem esquerda do texto e com fonte tamanho 10pt, sem uso de aspas.

As citações são os elementos retirados dos documentos pesquisados durante a leitura de documentação e que se revelam úteis para corroborar as ideias desenvolvidas pelo autor no decorrer do seu raciocínio. Tais citações são transcritas a partir das fichas de documentação, podendo ser transcrições literais ou apenas uma síntese do trecho que se quer citar. (SEVERINO, 2002, p. 106-7)
Quando houver a URL (Uniform Resource Locator, ou seja, o endereço web) de uma referência, ela deverá estar disponibilizada, conforme ilustra a primeira delas, ao final deste texto. 
Um desafio para quem redige um artigo científico é apresentar, nesta seção, a base conceitual que o leitor necessita para compreender o texto, sem exagerar nos detalhes, porque a maior parte da publicação deve ser destinada à apresentação dos resultados da pesquisa e análises. Elementos importantes e que servirão de base para as discussões que o autor encaminhará a partir dos resultados obtidos devem constar nesta seção. 
3 Método (ou Material e Métodos, à escolha do autor)
Evite nomear esta seção como Metodologia, já que esse termo se refere a um ramo da Filosofia da Ciência que lida especificamente com métodos científicos, não com os métodos em si.

Quando a seção de Método é bem descrita, permite que o estudo seja replicado por outros pesquisadores e, claro, contribui para que o leitor do artigo compreenda o delineamento que foi adotado na pesquisa. 
É interessante, então, indicar se o estudo é quantitativo, qualitativo ou misto; se a pesquisa é exploratória, descritiva ou experimental; assim como explicitar as técnicas usadas para coletar dados e efetuar as análises. Contudo, não é prioridade explicitar, em um artigo, as tradicionais (e tão importantes) definições de termos como entrevista, questionário, método qualitativo, amostra, grupo focal, pesquisa descritiva, entre outras, já que o excesso de detalhes reduzirá o espaço que o autor terá para abordar os resultados e análises do estudo. Deixam-se para as dissertações e teses essas definições formais. 

Pontos importantes a serem apresentados nesta seção são a descrição da amostra e dos procedimentos adotados para obtê-la; descrição dos materiais e equipamentos específicos usados, quando for o caso; os tratamentos utilizados; as questões éticas ou de consentimento; e a descrição, preferencialmente em ordem cronológica, dos procedimentos adotados, bem como o controle das condições experimentais. Em termos de análise estatística, o leitor necessita saber como os dados foram mensurados e os testes estatísticos realizados para amparar a análise, assim como o software utilizado, quando for o caso.

Exemplo de subseção

Assim como as seções, cada subseção será também numerada, podendo, até mesmo, ser subdividida. Sugere-se, entretanto, evitar ultrapassar o terceiro nível de subseção (ex: evitar 3.1.1.2).

O uso de itens, que auxilia na apresentação de elementos integrantes de um contexto específico, deverá ser feito da seguinte forma: 
· aqui se apresenta o primeiro item;
· aqui vem o segundo item; e
· aqui vem o último.
É interessante deixar um espaço entre o último item e o parágrafo seguinte, por questões de legibilidade. Comumente, os itens iniciam-se por minúsculas e, ao final do penúltimo, insere-se um ‘e’. Alguns autores preferem não alinhar os itens com o recuo dos parágrafos, deixando eles na margem esquerda.
Outra subseção

Os títulos das tabelas e quadros devem ser escritos acima deles e os títulos das figuras devem ser escritos abaixo destas, com tamanho de letra 10pt, espaçamento simples e texto centralizado, conforme os exemplos (observar os elementos em negrito). Figuras, tabelas e quadros sempre devem vir numerados e centralizados, sendo referenciados no corpo do texto como Figura 1, Tabela 1 ou Quadro 1 (use a inicial maiúscula) e ocorre a inserção, na parte inferior, da fonte do material. Observe que os títulos (seja das seções ou de tabelas, quadros e figuras) não levam ponto ao final. 
Tabela 1 - Os Quadrantes do Sistema de Coordenadas Cartesianas
	Quadrante
	Forma Geral do Par Ordenado
	Exemplo de Par Ordenado
	Direção Seguida na Grade (x, y)

	I
	(x, y)
	(4, 9)
	(→, ↑)

	II
	(-x, y)
	(-2, 5)
	(←, ↑)

	III
	(-x, -y)
	(-3, -7) 
	(←, ↓)


    Fonte: dos autores
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Figura 1 -  Imagem Perspectiva. Caso o título seja grande e ocupe mais que uma linha, o espaçamento simples é usado. Fonte: dos autores
4 Descrição e análise dos dados
Esta é a seção onde o leitor entrará em contato com os dados que o pesquisador coletou. Algumas especificações sobre a forma como os procedimentos ocorreram, muitas vezes, são descritas aqui e não na seção de Métodos. 

Tabelas, quadros, gráficos, fotos e medidas estatísticas descritivas costumam ser recursos usados para apresentar informações importantes, mas de forma condensada, para o leitor. As análises podem ser realizadas em uma seção separada ou serem efetuadas à medida que os dados são descritos. Deixa-se para a última seção, das Conclusões, a síntese daquilo que o estudo apontou de maior relevância.

5 Conclusão (muitas vezes, denominada Considerações finais)
Na última seção, o autor normalmente relembra a ideia principal do trabalho e informa em que medida os objetivos propostos foram alcançados. Quando hipóteses de pesquisa foram levantadas, é informado se elas foram comprovadas. 

Os principais resultados são destacados, reflexões importantes sobre eles são realizadas e aborda-se o impacto que o estudo tem no campo em que se situa. Por fim, recomendações acerca da continuidade da pesquisa são bem-vindas, indicando caminhos que ainda restam a ser percorridos. 
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�  Ao preencher os dados no sistema OJS, no momento de submeter o artigo, haverá espaço para incluir o nome dos autores. Somente na versão final dos artigos aprovados é que os nomes dos autores serão inseridos. Eles aparecerão, um em cada linha, em itálico, e na forma corrida, sem uso de caixa alta nem inversão na posição do sobrenome na frente.


� Nos rodapés desta primeira página, você irá inserir, na versão final dos artigos aprovados, a instituição de atuação de cada autor (Departamento, Universidade, Faculdade etc.) e o e-mail. As notas de rodapé serão redigidas em fonte Arial 10, com espaçamento entrelinhas simples e alinhamento à esquerda.
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